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sendo anistiada, Na volta das nossas machanõt chores, gicamos bastante perple-

nos com e nivel de nossa educação na medida em que sentimos madrichim “ensinando”

experiências ou apenas transmitindo seus elementos “arquivados”, mas não educando,

Bou cutrs Lado 1440 ocastona chanichim que apenas guardam natgun canto da memônia

as mensagens transmitidas, mas não vivem esta educação ou concepção de váda.

Fatta-nos problematizar, questionar e principalmente vivenciar o que propo

mos aos nossos chaverim, Durante esse ano alguns passos goram dados, e novos desa-

dios foram Lançados,,..

₪ . "

(...) "Quanto mais seproblematizam os educandos,como sêres no

mundo e com o mundo, tanto mais se sentirão desafiados.

Tanto mais desafiados, quanto mais obrigados a responder

o desafio, Desafiados, compreendem o desafio na própria ação

à

de capta-lo. Mas precisamente porque captam o desafio como um

problema em Suas conexões com outres, num plano de totalida-

às e não como algo petrificado, a compreensão resultante ten

de a tornar-se crescentemente crítica, por isso cada vez mais

Gesalienada * (...)

-

Pedagogia do Oprimido

. 4 6 ‎זששה ,1970 ,69604689(

Pauto Freire

Chaverim, mais uma vez secorro a Paulo Freixe, afinal É a moda exilada

V.Itonut Antzk
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 . de contratos, salário, e tudo mais. Isto '

  

NOME: DOV MILGROM

DATA E LOCAL DE NASC.: 2271/50

Em Porto Alegre, Rio Grande do Sul.

T A FKID: snejiam paraosnif Rio

SHINUT : Dov, antes de mais nada apre-

sente para vs chaverim da Tnuã, sua espo-

₪
20/: Frida, 20 anos. Foi chavera da '

Chazit Hanoar do Rio atê o vestibular, |!

quando se afastou e deu de cara, após a '

minha chegada, com O Ichud.

SHINUI : Quais 048 cargos que você ocupou

no Kibutz Bron-Chail ?

DOV : Isto & um pouco complicado de res|

ponder. Eu sempre dizia que fazia de tu-

do ,mas sô não trabalhava. O meu traba-'

lho oficial era " Merakez chevrat ieladit

Quase o mesmo que Sheliach aqui):

Em miúdos, eu era o responsável '

pela organização e atividades des crian-

ças do Kibutz ( atê 18 anos). Elas tem '

um sistema de vida organizado parecido '

com O Kibutz e com a Tnuã aqui. Como 0906 '

cargo me ocupava principalmente apôs o ho

rário escolar, eu dispunha de tempo. Assim

fui assumindo (e acumulando) uma série de'

cargos. Como parte da educação das crian-

ças constava de treinamento de natação, '

com técnico profissional, comecei a tratar

ainda na fase de organização no inverno.  

“era a natação das crianças, acabei virando

  
Quando chegou o verão, alguêm precisava '

abrir a piscina (ser responsável por ela) e

como este alguém não existia, assumi tam-

bêm esta parte, logo tratando de melhoramen

tos (filtro,calçada, aparelhagem,mandar gen

te para curso de salva-vidas,etc...) . Como'

na época a principal atividade esportiva '

também o merakez vaadát sport do Kibutz,lo-

go tratando de formar equipes de voléi,tê |

nis , tiro ao alvo, futebol etc, e mais uma

vez material, uniformes,contratos de treina |

dores ,competições,etc...

Voltando as crianças, existia um prédio '

que foi construído especialmente para '

servir de "moadon” para as crianças, mas as

obras ficaram paralizadas por falta de res-

ponsável. Jã deu pra imaginar? Virei mar-

ceneiro, ferreiro,eletrecista, pedreiro,ifis

talador hidráulico e enfim inauguramos um'
belo moadon.

Com isto eu me divertia o dia inteiro.

Uma vez , voltando de miluim, notei a falta

de uma organização de defesa eficiente no '

Kibutz e assim fui "assumido" de mais um car,

go =Merakez Vaadat Bitachon. Como se isto

não bastasse, ainda fui escolhido para ser o   ףחהאטו| “Ta

 



 

representante no Kibutz nas assembléias da
central do Movimento Ichud Hakvutzot Vehaki.
butzim, e por fim membro da Mazkirut de '

Bror-Chail..

uma vez só. Estou com a consciência tranqui
la de que cumpri o meu horário de trabalho.

Isso durou tres anos, atê que resolvi"

mudar um pouco e fui trabalhar em Tel-aviv

no Movimento Juvenil "Escoteiros Israelen -

ses” ( sô 30.000 jovens) para organizar um"

Garin (120) de jovens de 5 cidades para for
mar um Kibutz novo. Praticamente por um ano

fui responsável pela parte social e Humana"

deste projeto. Depois a Shlichut....

SHINUT : Dov, você é brasiteiro,como '
gos parar em Israel e quando ?

DOV : Cheguei em Israel em 16/4/62 com

a primeira viagem do Navio "Teodor HErzl"

para a América Latina. Eu tinha na época 11

anos e meio . A influência na Aliãh foi de
minha irmã que era Eogueret do Ichud em Por
to Alegre e fez pressão para toda a família

Agora, imaginem tudo isso de'

 

 

ir Lembro que eu era totalmente contra ‎ו

porque não conseguia entender direito o que
isto significava e tinha medo. Fomos direta

mente para Pror-Chail, onde minha Klitã foi
muito rápida, como sempre acontece com cri-
anças.

—  SHINUT : Como Ben -Meshek, como voce vê
o Kibutz Bron-Chaib?

DOV:

ta e problemas pequenos do dia-a-dia não me

afetam muito.

Eu vejo Bror-Chail primeiramente co

Em princípio, eu sou muito idealis

mo a minha casa, e imagino que deu para en-

tender que quando vejo algo errado tento '

fazer o máximo para melhorar. Eu estou cien

te que B.C. tem seus defeitos que se concen

tram no que se chama falta de Disciplina In

dividual. Existem elementos que não conse-

quem acompanhar o ritmo de vida Kibutziana'

e continuam vivendo 1ã. Fu não vejo nisto "  um defeito muito grave, bem pelo contrário;

creio que ê esta razão pela qual EC. estã

com uma situação chevratí tão boa, que é o!

Kibutz que melhor absorve os novos imiaran

tes,etc..., e portanto onde é agradável de"

se viver. Existem Kibutzim com uma discipli

na mais rígida e que deles os jovens se '!

afastam , porque o ambiente não & acolhedor.

Eu acredito que se cada um fizesse O me-

lhor que pode , sem medir pelo queseu vizi

nho não faz (é o que eu faço), o Kibutz pro

grediria muito mais, e os críticos deixariam

de encontrar desculpas para não fazer a sua

parte. Além disso , o Kibutz estã passando

por uma fase de renovação, pressionada por'

todos os jovens, e são muitos e muito bem '

intencionados; assim creio que agora & uma!

época ideal para os jovens que 1ã estão ou"

que para lã se dirigem, pensando em renovar

revolucionar, construir e todas as outras"

maravilhas desta vida.

SHINUT: Como você veto a sex Sheliach?

DOV: Esta é uma longa estória. Começou '

quando eu estava acabando a Tzavã,hã seis '

anos atrãz , eu seria um quarto sheliach que

atenderia os Ishuvim pequenos. Seria uma

espécie de Sheliach ambulante. Mas optei '

por ficar no Kibutz e receber meus amigos *

que também estavam voltando da Tzavá.

Como eu sempre trabalhei com Hadrachã '

 

sempre vinham me encher o saco para que eu

viesse para o Frasil. Como eu jã expliquei"

antes , cheguei a uma fase , depois de traba

lhar com um Garin em Tel-Aviv, que eu tinha

que decidir o que fazer na vida. Tinha que

optar: Ou shlichut, ou estudar. Enquanto va

cilava, fui prestando os exames para entrar

na Universidade e fui aceito em Haifa para'

geografia e História de Israel. Aí é que de

cidi e fui para o curso de Shlichim.

SHINUT:

80080 da tua shlichut...

DOV:

 4
Dov, agora conta alguma coisa cu |

 

Aconteceramו tantas coisas durante

estes dois anos e quatro meses ,que ê difícil
 SHINUI יוניש

 



 

 

| escolher o que contar. Creio que o mais inte

ressante a ser contado,são os casos em que ".

fui oficialmente PICHADO.

Sa , mas o primeiro caso foi como K.K.L. de

Rio. Eu fui cobrar uma divida de Cr$ 10.000,

00 para com o Snif, desde o temo do Markin'

Talvez seja surpre

respectivo aos cartões de Shanã Tová, e eles'

simplesmente disseram que reconheciam a divi-

da , mas que se recusavam a pagar. Fu rolei ,

qritei, xinquei durante meses e nada. Até que

envolvi as Pioneiras e elas pressionaram. No!

final das contas , O K,K.L. enviou o dinheiro

para as Pioneiras, juntamente com uma carta!

me chamando de não sionista, imorante , está

pidoetc...

O segundo e terceiro, são respectivamen

te os casos de Porto Alegre e Recife. Por um

fui declarado “persona non grata”, e por outro

acusado de só passear de Kombi (êta luxo 1 D.

O quarto e espero também que o Gltimo (

ainda resta um mes) é o caso com o ex-deputa-

do federal Milton Steinbruch, ou como é chama

do pelo pesscal do snif-o filho da p.......

Ele simplesmente pediu para alugar a Zezé

(a Kombi do Snif Rio), para a sua campanha!

eleitoral, com mii promessas de fazer melhori

as. Resultado: nos entregou a Kombi toda arre

bentada, de fato um mês e meio depois, mas só

a recebemos 3 mêses depois , devido ao concer,

to que correu por nossa conta. O dito cujo,"

865 hoje se recusa a pagar, e cada vez que fa

lo com ele, sou mandado para aqueles lugares,

além de apelidos como fascista, moleque,etc..

Realmente, isto 6 que se chama de bom

Curriculum.

SHINUT:
que voce

Depois de tantos amores, como é

viu e sentiu o Snif Rio , durante

4000 0 tempo da ‎וגב

DOV:

com juventude Israeli, e é claro que fiz com-

Eu estava acostomudo a trabalhar

parações. Também é importante lembrar que quan

do eu cheguei não existia Snif, nem Kvutzôt,'

nem coisa nenhuma e o pessoal não estava acos 

tumado a ter atividades normais. O pesso

al estava completamente destreinado e o

único Foquer que continuou a trabalhar'

foi o Jacques, que recêm tinha voltado'

do Machon.,

Snif Ric e que não vi muito nos outros

O que eu sempre apreciei no

snifim ., foi a chevrã. O pessoal se da-

va bem e toda a semana tinha alguma ati

vidade chevratit interna ou externa. As

coisas se resolviam com papos amigáveis

nm ambiente legal, sem brigas ou atri-

tos pessoais. O Rio nunca conseguiu al

cançar a linha ideológica da Tnuã no ni

vel que outros snifim alcançaram. Mas '

isto eu acho que foi devido ao fato do"

Jaques (apesar de muito bom) ter sido o

único boquer do snif Rio durante 2 anos

e também devido ao despreparo numa fase

em que não havia snif, que também durou
+dois anos. Creio que hoje com seis

bogrim trabalhando, e do modo como o !

Snif vem se mostrando, estamos caminhan

do na trilha certa e com boa estrutura E

e eu boto fé nisto.

SHINUT:

cê teve com a shichva boguenet de todo"!

Qual o netacionamento que vo

o Brasil?

DOU:

meu relacionamento com a shichvã bogue-

Apesar de

em certas"

De um modo geral, creio que o !

ret da Tnuã foi muito bom.

haver tido alguns problemas

fases, acredito que isto faz parte do '

jogo, e creio também que de certa forma

ajudou a criar um melhor relacionamento.

Eu passei quase um ano praticamente

sózinho no Prasil e nesta fase & que eu

estava , bastante ligado a todos.

Após a chegada do Pinduca, ele pas-

sou a centralizar a Tnuã, e então os con,

tatos diminuiram um pouco, mas nunca se

estriaram.

SHINUT:

Meshek, para a Shtichut ao inves de ex-

Como você ve a vinda de Bnei
  
 

SHINUL  “ao  



chaverim da Truá?

  nha êxito. Se a idéia der certo, creio queE
s y 3% 4

א
‎

t
y ua 0

ש
ר
‎ :‎DOVןח Eu sou consideradc

Hoje eu pre serã um marco muito positivo para a Tnuã.

 

passei por esta

firo que venha um ex-chaver Trmuã à um ' Por cutro lado ,receio que se a idêia nao

à causar um choque com mãsF
a

 

Fen Meshek, O único motivo & que um ben- vingar, isto pode

Meshek não tem uma experiência de Movi- consequencias para a Tnuã, enfraquecendo a
+

mento juvemil. Ele não passou por isso . +6 que os chaverim tem na Tnuáã em 51 6 ‎תא |

A

  A Tnuã que temos no Kibutz é totalmen realização. Por isso, acho a

 

te diferente. Eu quando cheguei aqui, " idéia boa, mas não vamos esquecer que ela 8
-

boiei” durante muito temo. séria demais e exige um alto grau de respon

  que atê hoje tem coisas que sabi lidade de quem a apoiou.

a fazer. ou me complico quando faço.

NSELHOS DO DOV  Acredito que um ex-cha

meçar a ser útil num espaço muito menor de

tempo, e em muito mais coisas do que um ' * Levar a da continuidade 

 

Fen-Meshek. Mas na verdade interessa real | no que se

mente e o que influi & a personalidade e o

 

preparo de cada um , tanto mex-chaver ' | * Levar

  quanto um Ren meshek, e isto é o que impor o

 

fortificar o Meshek Chadב‏

SHINUT: O que você achou da Tnua? to | combinada,

que esperava e o que viu...)

DOV: Na verdade me falaram muito da ' * (ue a shichvã boqueret que pretende sain

Tnua antes de vir para ca, mas O a | ‎א a - ‎ישץרע
mais nO pr í

 

e analise ,em Ere

  
x

me preocupava era a razão de ser tão peque- tz, uma possi ação do que ê estu-

na. Eu pensei que poderia se aumentar muito jd agui, como bases da Tnuã,comc por

 

na
mais o niímero, e acreditava ter força para! exemolo Pensadores, devido ao fato de serem

- a 6% 1muito pouco conhecidas pela

 

faze-lo . Creio alias que este & o sonho de estas

 

todos os shlichim. Principalmente eu que tra |atual juventude isr Ensço2 .

,
balhei nas tnuôt em Israel, onde um Tiul

  de Magshimim se fazia em quatro vezes porque E bilidade de re

 

ruture a posi 

 

tinha uns 2.000, Neste ponto eu não me rea- Inovar o: devido ac grande número'

de magshimim,e tambêm

 

lizei e acho dificil algun sheliach trabalan

 

jat causa-

 

do nas condições em que trabalhei se realizar.| devido ao atrazo da ida para O

       

No restante me surpreendi po: ente com do pela c? ioda de magshimim,

a profundidade da Tnuã e de sua ideologia. E"

Lamb Co a Foros > realizarão nos mex , ‎יש / Etambem com a força de realizaç OS pecuers | ‎יידי[ as Sulf Salvador

objetivos, como machanôt, mifalim,etc ‎ב
E jue ré 1 necessitado ae

 

o ia 1 soluções prâticas e nao apenas deו‏
SHTINUT: Como você encara a ideia do‏

t

ו

‎

006ד?

nes
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aprender com o Exemplo

 

DOV: Desde a Veida , eu apoio a idêia,

E 4 : ‎רב - | "do Mauro, kurt e Pivo que deixaram
mas so com uma condiçao, que infelizmente nao | É , , 1

asas pelas necessidades da

SHINUI ‎יוויש

teposso, nem ninguêm pode impó-la, que &
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Para resumir, creio ter tido uma boa expe

riência no contato que tive com a Tnuã,

Posso hoje afirmar,tranquilamente, que,se

existe ainda alguma esperança para o judaismo!

da Golã, estã nos Movimentos juvenis, e o Ichud

Habonim com um lugar de destaque entre eles, e!

pecam todos estes que não os reconhecem.

Pessoal, dois anos e quatro meses vivi aqui

r
hcom voces, e não é fácil assim num belo dia, en-

trar no avião e deixar tudo para trãz.

Eu agora estou voltando para casa, casado e  ם ₪

ms
‏
3 fa
‏

a]
‏

-
. fa
ça
‏

Es
‏

₪

שש s
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4 pá

ג
ת
‎ 4com intenção de organizar

  5 0Fiquem sabendo que a experiência que passei aqui, com todos vocês

não serã esquecida e espero que vocês também lembrem do amigo que estarã

em sua-nossa casa os esperando,

Desejo muito sucesso e felicidades,

Aleh Veagshem !!:!

Dov e Frida Milgrom.
 

000, O SHINUI, em nome da Mazkinut Peita e de toda à Tnua Brasá- |
)

 

tetra, 40 pode repetir as tuas palavras de que a 464

vidida, jamais sena esquecida, e aprendemos bastante com você, principal-

mente no que diz respeito a força de vontade, conagem c Gê para Lutar poa

0004040 6066 86

Também sentinemos )04%8 daquete que em toda 3000480 0 Hanhagá

Antzit não deixava de Levantar o ponto: Tehud-Dror, que hoje estã muito

proximo, atêm das aventuras tzvíilticas e das futas nacicuais através de

"cartas "aimpaticas”,€ claxo.

 

Dov, Toda Rabah e Lehitraot E!

Mazkinut Peita p/ Hanhagã 404244   
SHINUI ‎יוניש -
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Tanto os teoricos da "elocubraçao intelectual” quanto os radicais do prag-

Í matismo , apesar de suas diferenças estruturais, concordam que o 19 passo pa-

ra qualquer emprendimento , € o estabelecimento de metas e perspectivas.

Os seus mefodos para alcança-las é que diveraem. 
Para nôs da tnua, isso torna-se-ja claro se as metas e perspectivas esti-

vessem bem definidas.

A falta de definição ( doença de nossa juventude?7) faz com que as vezes

 

os métodos aplicados entrem em choque dificultando ainda mais o caminho em

direção aos objetivos.

Decidimos na última VEIDA pela busca de um meshek chadash, reforçando

ainda mais a nossa conviccão na aligh kibutziana,pois entre outros arqumen-

tos, vemos no kibutz a plataforma inicial para nossa hagshara. 

Inicial$ cabe toda uma uma analise a respeito da atual perspectiva

revolucionária do proprio movimento kibutziano, bem como a sua posição na

correlação de forças da sociedade israelense e de nova perspectiva política

de se construir ( a partir do movimento kibutziano) uma nova sociedade,

conde no minimo nao haja exoloração do homen pelo homem.

Mas isso & uma vasta dicussao. Por outro lado não podemos (c aqui en-

tra o problem da Praxis) ser apenas engenheiros que nunca saem da prancheta

de desenhos.

Não podemos ficar apenas idealizando (ou pior pregando) uma sociedade

melhor, se não estabelecemos desde 18 nossas metas e desde ju começar a

vive-las.

Não da para ficar esperando soluções da providências divina. É preciso

começar a construir as bases daquilo a que nos propomes.

Os desafios ja foram lançados e as perspectivas vislumbradas.

Nao deixemos que metodos diferentes, ou pura falta de definição , nos

afastem de tais desafios ou nos levem à acomodação.
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 NOSSO CORRESPONDENTE

EM ISRAEL

PAZ AGORA, AGORITNHA.
 

 

Sabe, comecei a estudar seriamento q 00000000 nabe-israçhi. O sem núme.no 06 00404064 sobre 0 assunto me deisam tão tonto , que nesotvi basificar a minha!incipiente opinião. Uma coisa E Certa, se no Brasil existem 110.000.000 de tecnicosde gutebol, aqui hã 3.000.000 de generais,
Comecei indo dineto às fontes , Um dia antes da visita de Sadat a BeerSheva,um grupo de estudantes Enabes disinibulam folhetos contra o que eles denomina-vam de "falsa paz", Não tive dúvidas, ao inves de amassar q propaganda e jogar ao !Soto , perguntei se podia conversas com etes sobre o assunto. Na semana passada qui

necebido pelos 5 estudantes no Mahon, que dica defronte da piscina e quadras de TênisÚ

 

construido num projeto arquitetônico, simples, beto e funcional,
Não quero 68000008 80086 088 deste bate-papo, mas desenvolveruma ideia que me ocorreu durante O nosso encontro e que ontem,. dunante à manifesta-ção do SHALOM ACHSHAV” em Tel-Áviv, surgiu com mais força. A "Haigana” foi a prá-

mera manifestação sionista, feita por sabras, que presenciei durante um ano de 'Shnat e dois meses de vida nova. Foi reconfortante saber que hã ainda muitos jovens!acreditando no sionismo- não set se estou extrapotando mas na minha experiência An-dividual a ideotogia do "tansact chaim” é que tem prevatecido. Ler num cartaz,” Va-mos satvar o Siontsmo verdadeiro",e cuvir de uma jovem, que ninguêm estã intenessado!
em 004008408 ocupados ,que a autonomia e “furada” porque não nespeita a autodeterminação. do povo palestino, ou que ninguem quer ver uma Rodésia no Oniento Medto,me )02 '
acreditar “nisso” aqui. Tenho a sensação de que grande parte da scciedade isnactense.
tum dado ontem não havia quase segaradim) acorda para o fato de que mesmo tendo ganho

terras numa quenaa degensiva,e preciso dax possibitidades a Paz. Ruim sem os ternito 
   

 
ne

= e

. , .

[ de segurança que existe hoje em Israel, e me taz Lembrar a tamigerada ideotogia da '

| mios,pior com etes.
| Ja sai um pouco do numo, a tentação é grande. Estou matutando na idBia

| segurança nacionat brasiteira, evidentemente guardando arandos proporções. Sabemos
o

i
que no Brasil, a culpa da fome do povo,e posta nos comunistas. Um homem como D. Hefder

‎.יּוניש
  

 

  
 



 
 

 

   

que critica abertamente E.U.A, U.R.S.S e China, & visto como padre vermelho, cic...

Aqui a coqueluche é sen taxado de pro-O.L.P ,anti-sionista e 59 coluna

que o diga Arik "atcão" "gavião" Sharon.

Vejam 26, 04 Líderes do Shalom Achshav, uma grente pacigista sem nein

vindicações "elteitoreiras"-em qu pese todos os partidos de esquerda estejam dete se

aproveitando - que luta contra cotonizações tipo Afon Monch, são acusados de estarem

em conctuto com a O.L.P. Sentinam?? Na impossibilidode de justificar atos desse por

te, vatem-se vozes sito e pseudo nacionalistas desse subtengugio para escamotear o!

neat sentido das enticas anti-cotonização. É como se eu pudesse sex taxado decomunis

£a,s0 porque acho que ninguêm nasceu para necober safârio de gome ou sen tratado como

animal.

A Universidade de Beit 240 )64 fechada por nazões de segurança, gerando

um protesto de varios intelectuais judeus que exigem a cigerenciação de criticas ao!

Governo de atos terroristas. Se não se da Liberdade de expressão que outro caminho

poderemos esperar de palestinos que acreditam no surgimento de uma Pafestina ao La-

do de, ao inves de, Tsnach. É

O meu cotega arabe (druso)contou-me que 404 expulso do colegio onde ena

progessor de Matematica, por nazões de segurança lelte é Rakach), no entanto con-

tinua a gazer Miluim: Discondo do Rakach, mas se ele é um partido com representantes

no Knesset, e se o rapaz cumpre suas obrigações militares, não se pode exigir ates-

tado ideotogico nas escolas públicas. Arafat E hoje o melhor amigo do Gush Emunim.

Cada atentado contribui para o radicalismo, pois efe & o pretexto para novas cofoni-

zações, assim como Moscou ja provocou tortura em muita gente inocente no BrasiL.

O chauvinismo messiânico esta transformando wma justo causa, o stonismo,

em algo injusto. As colonias são feitas à nevetia do governo, é a politica do "gait-

-acompli”.

Alon Mone ja usa pequena parte de terna panticutar anabe; hoje são 5%,

amanha 10% e depois ? Hã interesses escusos nisso aí, de nepente hã muita gente "ne

tigiosa” e "nacionalista" acobentada peta premissa que em nome dá seguwiança os meios

justigicam 048 44 .

E duro ter que escrever isto mas ja se comenta a possibitidade de uma

guerha civil, se o nivel de polarização persistir. E o espectro do segundo tempo.

Beguim ginge que nada vê. Sob aptauso dos manifestantes, 4oram pedi -

das eleições antecipadas e a saida do ministro. Ja vai tando !t!!
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Garin Gézer

  
Kibutz Gezex, 13 de agosto de 1979. (l
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Gostanitamos de informar por meto desta que, Atcamos muito contentes de neceber

o seu "Wonkshop" [Shnat hachshana) e também o chaver Mauro aqui em Gezen.,

Essas visitas nos deram uma grande oportunidade de conhecer voces valendo tam
‎ו

08808408[וטששת6ג6

bl!580000תש‏
>)6

bém a 860100060. Agradecemos também a vossa participação na colheita 008 7000064 6 0

seu trabalho no nosso vinhedo. Esperamos que tenham gostado de vossa estadia aqui, tan-

to quanto nos gostamos,

Nós começaremos a Lhes enviar as nossas publicações, esperando que seja de vosso

interêsse, Nos sentimos de uma mancira muito positiva a possibitidade da vinda de um

garin atiah de vocês e esperamos receber o mais napído possivel informações qa este nes

peito.

Gostariamos de manter aceso o nosso contato e ficamos a disposição no que esti

ver ao nosso alcance. Segue um breve netato de nosso Kibutz.

Lehitraot...

= Banb! L, Mazkina

kibutz Gezen.

Em julho de 79, nos 4estejamos o 59 aniversario da fundação de nosso 40002. 0

Kibutz 404 Levantado por um garin da tnua Habonim da America do Nonte. Desde então jun

tanam-se 4 garinim clemde gente de Tsnacl e de cutros países.

À população tota? do nosso meshek E hoje composta por: 67 chavenrim, candidatos ,

3"absonvidos" um shnat sheirut, 5 crianças ( atêm de 3 à caminho) e um grupo de volunta

rios cujo numero e” sujeito a mudanças, O Kibutz adotou tambem 4 soldados e esperamos

no outono a vinda de mais 14 elementos. | -

À continuidade do processo de absorção de chaverim é indispensável para o desen-

volvimento do Kibutz nos diversos campos tais quais: Chevna, cultura, economia ,ete...

apesar das dikicutdades de atojamento que não deixa de sen uma consequência do ritmo da

construção de nosso Estado. Mas continuamos a procura de gamilias ou Andividuos sotteá-

nos em 188064 6 no exterior, com fins de absonção, . |  
 

SHINUI ‎יוניש  



 

 

 
 

No campo socio-cultural, aprendemos e progredimos muito. Foram feitas muitas

assembléias e discussões sobre assuntos temponârios: urgentes e complicados.

No Ânverno, costumamos fazer chuguim culturais, 04 quais no verão não tem gun

ção como consequência da atração de nossa grande piscina. O nosso time de baseball!

terminou a ultima temporada classigicado na Liga do Oriente Medio. Temos também um ti

me de basquete qitiado ao Hapoel.

Cada sexta-feira nos temos atividadescuturais diversas, como por exemplo : 4%

mes, palestras, festas, show musical, cafeteria e ele...

Um novo 4enomeno no Kibutz & o chug politico que 2 bastante ativo no movimento

" SHALOM ACHSHAU " | Paz Agora). A maioria das mulheres de Gezer são ativistas do '

movimento 4eminista, do qual gazem parte outras mulheres da região.

Dentro de nosso moadon temos jornais, revistas, tetevisão, jogos, bate papos '

etg.. e a novidade agora é um cantinho de trabalhos manuais.

Nossa bibtiotecaria vottanã em setembro e continuara a organizar anossa vasta!

biblioteca.

A cotheita dos meLões esta chegando ao fim e então partinemos para a colheita

de atgodão que é a nossa fonte de renda principal. Nos cultívamos feno para 4 175

vacas 004000004 06-0088460 Nosso 40046450 é automatico e tem mais de 12000

gatinhas e no gim do verão nôs neceberemos mais uma remessa de pintinhos. Um outro ‎ו

anas é o vínhedo que foí ptantado este ano. Alem denos40s hecursos agricolas, entrou

agqra em circulação um miga? de costura que vende seus produtos para uma boutique em

Tek-Aviv.

Nós continuamos porém, procurar mais campos de atividades que venham de encon.

tro às nossas necessidades, anseios e tatentos.

Estamos construindo agona em Gezer 9 blocos de casas 006 de estarmos negor

“mando as casas mais antigas.

Estã em estudo a construção de um novo "Beit Tinokot" Ibençânrios) e tambêm um

novo cheder haochel.

No futuro nos pretendemos enviar a voces 00 botetim de informação chama

do "Georg" para mante-Los informados de nos4s04 acontecimentos .

Kibutz Gezer
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NÃO ALINHADOS

»Estã acontecendo em Ha-

vana, a 6º Conferência

dos países nao alinhados.

00 seja: nem estão alinha

dos com os Estados Unidos

e nem com a URSS.

-huba sustenta -esta con

ferência,que o bleco

alista 6 ‎שח 0

ral dos não alinhados, aa

passo que a Iuguslávia '

suatenta o oposto.

A palavra "aliança"

para Tito (presidente da'

Iuguslávia e um dos

dores do movimento ( 0

uma forma de alinhamento,

w +
5o que vai de encontro

bases de sustentação do

bloco.

Esta discussão esta ame

açando dividir o bloco, o

qual ira beneficiar

mente aqueles pelos quais

foi criado o mov. dos

alinhadas

oia ainda vai perder a

funda

justa

 

Anhados
% 7. E a e
Ainda ca não al

Machel, presidente deSamora

discurso perante os participantes da conferencia,'

item de criticar, como os demais. o acordo de naz'

egipcio-israelense,disse em tom irônico que so fal1

tava israel] querer ser aceito como membro do bloco

dos não alinhados. Não ha nada que justifique uma

FRAr . ‎של ai 2 ] ‎ו À
15580 6 0 que ₪0 ‎תו

Direitos humanos na Argentina, Que dineitos?

O Presidente Vilela da Argentina € seu governo

podem ser chamados de descendentes diretos de Idi

Amim. O governo argentino acaba de declarar mortos

a
dos desde o golpe militar de 76.

- ‎יו A ‎ה [ D e ed A 0 R ₪o matos genocidio declarado por wi governo!

Seu pAÓpPALO povo

0400460 do Chile

Sindicatos livres de todo mundo. vão boicotar a'

ditadura chilena. Esta é mais uma medida de repu-

dio contra o regime militar chileno.

Nos do Ichud Habonim nos solidarisamos com o po-

vo chileno e apoiamos a medida tomeda pelos traba-

nferência Internacior

tornando chato assistir aos noticios'

na TV. Sãosia dedicados a Fiqueiredo n

oיה"תהו-‏sda₪43לובשבאירה‏arשק‏minimo 3 minutos para dizer onde ele esteve, com‏

quem, quantos sorrisos deu, quantos apertos de

e abraços distribuiu. Ca entre nos,

assinado umatempo suficiente para ter

₪ pla Geral e Irrest, e abraçar assim à na

-
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802000020 de fragmentos do |

texto dz Marx, extruido de"Maudas-|

mo y Lx crostion judia” de EDTCIO-

NESURUR. E um lexto bestante pofe-

460 66800008 ‎ץטהל" 0-0 4

‎שקשש =ARE E 40200440. |

Escrevam. Paosseguinemos a prio |

‎ה tin do próximo nd, com novos 0008
 

«"O devoto

terra, politicamente livre, informa

nabitancve de Nova Ingla

por

exemplo o coronel Hamilton," uma espície

de Laocoonte,que não vaz o menor esforço

para livrar-se das serpentes que o atacam.

Seu Tdolo é Mamiún, ao qual não ado

ra somente com os labios,seinio con vodas

as forças de seu corpo e de seu espirito.

A terra não &, aos seus olhos mais 00 8

uma bolsa, e esta gente estã convencida!

”
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de que não tem,nêste mundo; outra missão!

do que chegar a ser mais rica do que

seus vizinhos. À usura apoderou-se 08 '

todos os seus pensamentos , e sua Unica!

diversão é ver como mudar os objetos so-

bre os quais a exercem. Quando viajam,le

vam nas costas ,por assim dizer, sua fir

ma ou escritório e só falam de interesses

e benefícios. E quando tiram os olhos de

seus negócios por um momento, o fazem pa

ra cheirar os dos outros!

Todavia, o senhorio prático do judaismo |

sobre o mundo cristão tem alcançavo na ALt

rica do Norte a inequívoca e normal expres

são de que O ensinamento da doutrina crisia

,Se converteu num artigo comercial...

(* Ver Beaumont)

6 Segundo Baucr, constitui um estado !

“mentiroso o fato de que,en tecria, 5se negue

05 judeus os direitos politicos.pois na '! |

se
gu
e
v
o
s
q

 
h

 egcorm

deste,rac sd coro à dúvida incorpcrada na

ו|

(CONTINUAÇÃO DE SHINUL N93;

podor e exercem4

ura granceerpet ‎וי

A contradição o noder pra

tico do Judeu e seus direitos sã a

contredição enira a política e o poder co

dinheiro,ca coral. Pois idealmente, a pri-

meira predomina sobre o segundo mas na pre!

tica converte-se

O judaismo tes se mantido ₪0 lado do cris

tianismo, nú 6000 ₪8 vrítica religicca '
t

כ 5" 1 5 =
"aligivsa do cristianismo,senao por-

prático do judaismo,poraue'

o judaísiw, teu se manvido ha proper ia socie

dade cricrã e inclusive cobrado nela o seu

Pamaximo desenvolvimento. ₪O judeu que ap

ce na sociedade burcuêsa como um membro!

especial, não & senão a manifestação especi

fica do judaismo na sociedade burguosa

O JUDAISMO NÃO VEM SE CONSERVADO APESAR

LA HISTÓRIA, HAS SIh POR MEIO DA HISTÓRIA.

À sociedade burguesa engendra constante |

mente O judeu nas suas proprios entranhas.

eraspor si «6 , o fundamento da reli 
gião judaica? À necessidado prática, o ego:

1
4
3

no .

-0 00001500 50 106606 ‎,טסץלב60,חפ

cade , o politeisao das muitas necessidades
unו politeísmo que converte inclusive a

usura 3‎ה 051850 da lei divina.    
7, ‎ERESאו   



 
 

A necessidade prática, o egoísmo, &

o princípio búsico da sociedade burguêsa'!

e se manifesta cono tal en toda a sua pure

zu tão prontamente como a sociedade burgue

sa retira ₪08 seu seio o Estado político..

O Deus ca necessidade prática e do egoísmo

& o dinheiro.

O dinheiro & o celestial Deus de Isra

el,ante o qual não pode prevalecer legitima,

mente nenhum outro Deus. O dinheiro humi-

lhaa todos os deuses co homem e os conver-!

te em mercadoria. O dinheiro & o valor ge -

ral de todas as coisas, constituido em sT '

mesmo. Foi despojado de seu valor peculiar;

no mundo inteiro, tanto no mindo dos homens

quanto na natureza. O dinheiro & a essência

do trabalho e da existência de homem, e
-

  65-

ta estranha essência o domina e & por ele'

adorada.. O Deus dos judeus tem se seculari1!

zado-,e se converteu no Deus Universal. À ‎ף|

C
E
R

‎כ

letra de cambio é o Deus real dos judeus. '

Seu Deus é sôuente a letra de cambioa

ria. À concepção 008 56 tem da natureza!

sub o império da propriedade e do dinheiro!

& o desprezo real. a degradação prática da

natureza, que na religião judaica existe,

certamente . mas sô na imaginação.

O que de um modo abstrato & impliciio '

ש
ש

am
s

 

na religião judaica , o desprezo da teoria,

da arte , da história e do homem, como fim'

& o ponto de vista rçal, a virtude!   em s7,

do homem de dinheiro.

lações entre homem e mulher etc... se con-!

vertem em objeto de conêrcio . A mulher '

A quimérica nacionalidade do|

Da mesma forma as ree;

6060061863.

judeu é a nacionalidade do mercador, do ‎ים

men de dinheiro em geral. A

 

[81 1050006-

vel e carente de fundamento do judeu, não Eh

senão a caricatura religiosa da moralidade' |

e o direito em geral, carentes de fundanen-|

to e insondaveis, dos ritos puramente for-- j

mais de que se rodeia o mundo do egoismo. |

O judaismo não pode seguir se desenvol 
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“desenvolvendo ‎ו porque:

mem todas as relações

 

vendo como religião , não pode seguir se *

8 concep

ção «2 mundo da ne de prática &, ‎סת -

sua natureza, limitada e se reduz a uns quan

cessi144

 

   
   

tos traços. À 0
ai a 6

religiao da neces 0

sidade pratica '
|

não podia, por sua

própria essencia,

encontrar sua co.

roação ua teoria, /
2 /

senão somente na ‎א

e
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5prática,precisamenteגקש

porque a prática &

sua verdade.

O judaisno não podia criar um mundo novo;

50 podia atrair as novas criações e as novas

relações do mundo à sua ôrbita...

O judaismo chega a seu apogeu com a coroa-

ção da sociedade burguêsa; mas a sociedade '

buiguêsa sô se corca no mundo cristão. Sômen-

te sob a egide do cristianismo, que convera

te em relações puramente externas para o ho-

nacionais, naturais,'

e teõricas, podia a sociedade civil '

separar-se totalmente do Estado, '

os vínculos genêricos do ho

morais

chegar a

dosgarrar

mem, suplantar estes vínculos pelo egoísmo,

pela necessidade egoísta, dissolver o mundo |

5

dos homens num mundo de indivíduos que se '

enfrentam uns aos outros atemística, hostil-

mente. .O cristianismo brotou do judaísmo,

e voltou a dissolver-se ncie. O cristianis-

mo foi desde o primeiro momento o judeu teo-

rizante ; o judeu & portanto o cristianismo

prático, eo cristão prático volta a ser

judeu.
(. jTão logo a sociedade consiga acabar com o

essência empírica do judaismo,com a usura e

com suas premissas, serã impossível o judeu,

porque a base subjetiva do judaísmo, a neces-

sidade prática terã se humanizado(..) " y ב 
ש

   



 

  

  

 

O KIBUTZ EM DEBATE

Um outro sistema experimental, muito

elogiado & o Kibutz em Isrcel.
se diz que as crianças do Kibutz carecem do

Geralmente

individualismo, que existe um arupismo na'

sua psicologia, que & o preço da eliminação
da família.

A minha impressão da vida no KIBUTZ:

quanto sempre foi (uma mulher explicou-me '
que dirigir um trator & capaz de arruinar a
natureza feminina). As moças estrangeiras!
são as únicas que ainda discutem porque as'
mulheres não estão no campo, e sim confina-
das à cozinha, à lavanderia, à sala de cos-
tura, ou na melhor das hipóteses no galinhei
ro.

As crianças indentificam-se intensa.

mente com seus pais genêticos, ouvem-se re
petidamente as palavras "Ima Shelij" "Aba -

Sheli" no mesmo tom em que toda criança em
todo quarteirão dos E.U.A diz: Se você não
fizer isso, eu vou falar com meu pai.

Os laços familiares permanecem for-
tes, aínda que suas piores consequências '!

sejam evitadas. Acima de tudo, as crian-

ças ainda são segregadas, tendo atê facili
dades horários de refeicões e atividades
especiais.

O conceito de infância permanece |!
incluíndo as atividades próprias a ela, 0
ensino segue o modelo europeu, as salas de
aulas se mantem, na proporção de um adylto

|para cada 20 crianças, sendo o seu objetivo
lrinal a aprovação do adulto, em vez da apren
dizagem em s7 mesma.
“ 
 

(colaboração Perci Klein -boguer 6.1 .5.8(

A divisão do trabalho & tão pronunciada

  

4

 

Os modelos de papel sexual são adotados '
vigorosamente, a segregação sexual não foi
eliminada. Hã banheiros diferentes para |!
homens e mulheres, e a "homo" ou a "bissexul
alidade" são tão desconhecidas que, quando:
eu trouxe o assunto à baila, várias mulheres
sairam da sala em sinal de protesto.

Apesar dos rumores em contrário , 0 Kibu-
tz 6 cada vez mais conservador em relação
ao sexo São consideradas vergonhas quais
quer uniões que não sejam as uniões à longo
prazo e com um parceiro aprovado socialmente

À sexualidade no Kibutz continia sendo 65
truturada de modo convencional, pouco dife-
rente da sexualidade da sociedade em geral.

0 tabi do incesto e suas consequências '
simplesmente foram estendidas da família ao
grupo que a substitui.

Na verdade, o Kibutz não representa uma |!
experiência radiçal, mas um comunal ismo li
mitado, instituTdo para Fins agrícolas espe
cíficos ulteriores,

O kibutz não & nada mais e nada menos do
que uma comunidade de pioneiros da lavoura
forçados a sacrificar temporariamente as es
truturas sociais tradicionais para se adapta,
rem a umconjunto de condições específicas  nacionais,

 “Em 1

ינויש

 



 

   

cunavam-se 6
exigir cozinhas particula:

adicionais à da comunidade, qua servia sois!

refeições per dia. Elas ainda estavam confi

nadas co papcl de esposa perfeita , mas não!

dispunham das condiçoss apropriadas para do-

sempenha-lo.

Seu interesse pala moda, roupas, ma

quilagem, charme, não muito facil de saciar,

parecia, e na verdado era, a maça da roça!

aspiranco polos vícios da cidado grande, ta!

to mais intensa na fantasia vorque dificil

da

 

realizar na prati

travessando à soção residencial dn

Kibutz, ao início 00 entardacer, eu poderia!

imaginar , sem nennum 0, que estava ca

minhando nor em subirh

dos E.U.A.

joso

טו

io tranauilo ou uma!

285 50 5

de

casas

+ ‎בה ₪ p Jam ‎הדוזה ₪tenção das tedades privadas

qualouer burguês com a mesma zelosa preocu-

pação de decorar apartamentos. OU retorno

às propriedades me foi justificado como sen

do"apenas realista”.

Anteriormente os membros do Kibutz'

tinham repartido entre s7 até as próprias |!

roupas, mas logo ficaram soturados.
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Se e quando, estas condições mudarem, o Ki ela tenha funcionado tão bem. |

butz voltará ‎ב0 normal. Os resultados proporcionais, 'i

Por exemplo: no Kibutz da extrema ' ainda que da um enfraquecimento ape |

esquerda em que eu fiquai, as mulheres preo- nas da divisão do trabalho, da men- |

|da família

xual, são pin

1

talidade de propriedade ,

da

PES ‎ג

Minha impressão +01 06 606 85' |

crianças cram física, mental e emo- |

cionalmente mais saudáveis do que as |
H

estrutura ' |crianç005 8

ram liar americanas que não

generosas ' |eram mais amistesas ou
1

com uma grande curiosidade pelo mun

do exterior do que seus pais, não

can ieram tão nervosos o briguentos,

sequentemente capazes de manter mo-

s relações entre elas, e que '

criatividade e individualismo '

ram incentivados tanto auanto era!

possivel da serem custcadas pela co

TICA DO SE
Shulamit Fit

YoPa ET
DIAL 2

estos

ne

   

 

A propricondo ainda & uma importan-

te extensão do "self", porque es crianças ' ₪

nda são uma propricdade. ASJUMBE À ‎אץ₪ד 7 8

A fila 08 ‎"פשקס"-הה65" ac lado de' | E CEvZz - 68 |

seus pequeninos, fera das Casas das Crianças A VER TUDO ISSO|

e igual a todos os jardins ce infância do  ' | DE PERTO.

mundo inteiro. | 6007785 E VENDA
Es crianças airda enntinmam orimi-! | CARTÕES DP 5

das. SEARA TORA 21

E extraordinário que apesar da fal- |

ta de radicalismo da experiência do Kibutz,  
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POBRE JUVENTUDE JUDAICA

É difícil, nos dias de hoje, dizer que

a juventude judaica brasileira encaminha-

se para este ou aquele caminho. Tendo

consciência desta incapacidade, resta -

nos analizar algumas das situações velas

quais estã passando esta juventude. É a

isto que me proponho neste artigo.

Qualquer jovem brasileiro, que esteja

nascendo hoje, já vem ao mundo, diferenci

ado socialmente dos demais. O que dizer,

então, dos jovens judeus ? Filhos de uma

classe média-alta, ou muitas vezes, da

nossa pecuena, mas atuante classe alta ?

Estes já vem ao mundo duplamente diferen-

ciados. Por um lado, fazem parte de uma

minoria privilegiada - que jã os diferen-

cia de 80% dos demais brasileiros. De ou-

tro, são judeus, O que jã os torna dife -

rente de 99% dos demais brasileiros.

O povo judeu, ao meu ver,atravessou do

is grandes períodos em sua história no

Galut. O primeiro, quando era considerado

como um 'monte de parasitas', 'herejes ma-

tadores de Cristo", 'agiotas',etc. Quando

nos lugares em que viviam, ali o estavam

a contra-gosto do governante, e apenas e-

ra-lhes permitido ali permanecer, median-

te o pagamento de enormes quantias. Neste

periodo, sempre foram considerados cida -

does de segunda categoria.

Durante este periodo, os judeus, mesmo

sob este estado angustiante de vida, tra-

tavam de apoiar os governantes,a fim de

que estes não lhes fizesse mal. Por outro

lado, os judeus apoiaram muitos movimen -

tos de oposição a estes regimes, na espe-

rança de que, mudando de covernantes, ha-

via sempre a possibilidade de dias melho-

res. Talvez isto explicue o apoio dado a

Napoleão, que em troca,prometeu-lhes ele

vá-los a categoria de cidadões de primei-

ra categoria e pensar na criação de um es

PARA ONDE VAIS ?

tado judeu na Palestina.

O segundo periodo, é o da igualdade

social, quando os judeus são equipara -

dos a condição de cidadões. Povo de exi

mios negociantes, eles loco alcançam as

classes mais altas em termos sócio-cul-

turais. Não apenas isso, eles passam a

ser os maiores patriotas nos lugares on

de se estabelecem, procurando agradar a

inda mais os seus novos governantes.

Não obstante o holocausto, os ju -

deus permaneceram fiéis ao princípio de

sequir acradando estes covernantes.

Voltemos agora, ao nosso país, para

vermos como se encontra, hoje, esta no-

lítica tão praticada por nossos antenas

sados.

Um caso muito típico desta política

para mostrar que continuamos fiéis a

nossa tradição, é o caso das:Federações

Israelitas dos estados e atê mesmo a

Confederação Israelita Brasileira, de

estarem sempre procurando agradar os a-

tuais detentores do poder, quando se sa

be que a maioria dos judeus vota no ‎אפ.

Outro exemplo típico, mais um pouco ma

is trágico, foi a ida ao procrama AFER-

TURA, da tv Tupi, do sr. presidente da

Confederação Israelita Prasileira. Este

lã compareceu para rebater ao represen-

tante da O.L.P. no Prasil. Sua princi -

pal arcumentação baseou-se na diferença

entre judeus e judeus-sionistas | :58

se mais: que o aoverno brasileiro não

deveria permitir o ingresso deste terro

rista, que vinha trazer problemas DIS -

TANTES para as comunidades brasileiras

judaica e árabe.

Esta política ambígua e galútica,

praticada pela liderança judaica, refle

te, diretamente, na política comunita -

ria desenvolvida nor estes líderes.

 

| SHINUI

|
70

  



  

 

 

Ê

ו

 

Tomemos como premissa, de que o mn-

- do caminha vara o socialismo. Aceitemos

também, que a juventude é a parcela da

população muito mais sensível as novas

idéias e estã muito mais propença a a-

braçar ideais humanitários.

O que dizer, então, da juventude ju-

daica ? Esta não diferencia-se da juven

tude brasileira em geral. Uma pequena

parcela da juventude brasileira milita

em movimentos de contestação como o mo-

vimento estudantil. Grande parte da ju-

ventude judaica estã se assimilando e

outra parte, juram nossos dirigentes,

perpetuarão nossa diáspora por mais al-

quns anos. Por sua vez, agrande parte da

juventude brasileira, em geral, mode

ser encontrada hoje, nas discotecas ‎סוג

cultivando cutros mecanismos alienatóri

os. Outra parte, juram nossos aovernan-

tes, perpetuarã este reaime por mais al

guns anos.

A parcela da juventude judaica sio -

nista sobrevive hoje, araças a ajuda

dos sionistas sociais, ou se alquêm qui

zer ser pejorativo, dos sionistas de ca

deira.

O movimento sionista sempre foi um

movimento de oposição e por isso, sem -

rpre foi combatido, permanecendo esta si

tuação atê os dias de hoje. Os judeus

ortodoxos o combatem por não aceitar

que o judeu-homem possa ter criado o es

tado judaico sem a presença do Messias,

para assinar a ata de independência. O

imperialismo Inglês o combateu, cedendo

lugar, mais tarde, para o imperialismo

Russo. Muitos judeus, na diáspora, com-

bateram-no (alguns até hoje), porque es

te movimento lhes devolvia a acusação de

dupla-nacionalidade. Hoje em dia, comba

tem-nó todo o bloco socialista, os paí-

ses árabes, grande parte do terceiro

SHINUI

mundo e nações desenvolvidas do chamado

'mundo livre”.

A tudo isso, a juventude sionista
'ו encole *, escondendo a cabeça na ter-

ra como a avestruz. A próvria comunida-

de judaica aplica a diferença entre is-

raelita ( judeus) e sionistas. Diferen

cia ainda dentro dos sionistas, aqueles

cue são chalutzianos dos gerais. A situ

ação dos sionistas chalutzianos é o qua

dro mais dramático da situação ambiqua.

em cue vivem os sionistas e a comunida-

de judaica.

Sionista, eles aceitam sua condição

de judeus brasileiros, e demonstram sua

intenção de encerrar o capitulo da diãs

pora em nossa história, propondo o cami

nho da Aliã. Socialistas, no entanto,

são obrigados a praticar e transmitir a

sua ideologia no anonimato. Desta forma

são incluídos no rol de sionistas em ae

ral, e portanto, recebem as ieuais e in

fames acusações de serem racistas, di -

reitistas, reacionários e etc.

Fazem eles algo vara modificar este

estado de coisas ? Não, não fazem abso

lutamente nada ! Convivem com esta si-

tuação, fechando-se no seu mundo e es -

quecendo, ou procurando não ver, O que

se passa ao seu redor.

Não podemos generalizar esta práti-

ca. É verdade que alguns jovens tentam

modificar este estado de coisas. Pecam,

no entanto, vela estratêgia que utili --

zam, atacando a tudo e a todos, indis -

criminadamente. Acindo assim, acabam

sendo marginalizados pela cominidade e

esquecidos pelos demais sionistas. Ter-

minam sempre caindo no seio daqueles a

cuem combatiam nas idéias, mas concorda

vam nas atitudes: a juventude socialis-

ta brasileira. Enarossam, desta forma,o

conjunto daqueles que combatem a comuni

יוניש
  



 

 

 

dade judaica e sionismo em aeral.
% Este & o quadro da nossa juventude.

Muitos de nôs podemos nos enchergar QUE FANTASIA VESTIR...claramente açui ou ali, dentro do ‎ו
|culo de situações que governa nossa QUE MASCARA COLOCAR... "comunidade.

Que caminho seguir, ou o que fazer,

são perguntas, cujas respostas podem
vir a completar toda esta dinâmica de
coisas. Pense nisso, e dica-me:

    

Qual -& a sua resposta ?

MAURO NADVORNY
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Suspensa a Peguishã de Magshi
mim

À esquerda estã

lançada a moda Bo

guer Primavera-Ve

rão 79.

Pedidos podem '

   

 

Por falta de chaverim,

não se realizou a peguisha

de magshimim que estava

programada para este 7 de!

     
    

 

ser feitos para '   

 

Monsieur Saul Hir setembro.  
sch. Fernandez de

Barros 847, Altos

da rua 15, Curiti

ba. 80.000 - Para

na.

Parece que a shichvã ade

riu a política do 0080 6 '

esta fazendo economia de '

guerra.

    

  

     
    

   

 

Que adestismo,heán ?
>   

   

 

  
  

  

Shlichuiot Mais um Vaad Haorim!'

Mauro e Pivo são os emis Foi recriado em Porto Alegre o Vaad Haorim,  
sários da Maskirut Peila,' A Tnuã passa a contar assim com mais um Vaad '      
que viajam para a Bahia, a de Pais para ajudar nas atividades desenvolvi!   
   
   

 

fim de tentar motivar o!

    snif Salvador. Que o exemplo seja01
 

Esperamos que todos os '!

 

   

  
acompanhem em pensamento, '  

  e S
i

fazendo votos, de que a vi Sô o amor constroi.  
agem seja um sucesso e vol O feriadao de 7 de setembro esta sendo apro-

temos a contar, em breve,' veitado pelas bachurot do snif São Paulo ( at  0  /: E : | 8 j 1 Q 0 =com mais chaverim bahianos || àS O snif com o maior n9 de bachurot por ba-
        

  

  

  
45 ‎הו chur), para uma verdadeira caça aos bruxos. Às

   

 

- . + - . . t

‎הי paulistas estao afim de conferir o trato que   
   deram nas máchanôt. E as noivas chegaram!

   

  



 

 

Concurso

GANH E UMA FITA GRAVADA DE MÚSICA

LATINA - AMERICANA !!!

SAIFA COMO    
   

  

   

5 RESPONDA O fUESTIONÁRIO

AFAIXO, E REMETA 25 RESPOSTAS JUNTA-

, MENTE COM A PARTE DESTACAVEL DESTA

₪

FOIHA DEVIDAMENTE PREENCIIDA. |É
/

ATENÇÃO

VENCERÃO AS DUAS CARTAS

QUE CHECAREM PRIMEIRO E COM TODAS

AS RIBPOETA CORRETAS :   
QUESTÕES:

1) Quem 004 JOÃO WTCLEF ?

2) A que movimento cultural, dentro

da histonta judaica , pertenceu KALMAN

SHULMAN ?

3) Como se chama na CABALA, a comunicação com os mortos ?

4) Quem 404 o inventor do SANDWICHE ?

5) Qual o nome do filho de VIOLETA PARRA ?

PRO RRgr = PRE Est A a Me -——-—-g ‎וול00ה

 

  

NOME DATA DE NASC. |

ENDEREÇO ESTADO

SHICHVA TAFKID NO SNIF
 

Cartas para: KEN EMSHECH, Rua Ribeiro de Lima 332/163 S.P. (Bom Retiro)
A/C  V. ITONUT ARTZI  
 SHINUI “LER
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